
No Comitê em 
São Paulo, a 
apreensão dá 
lugar à euforia 

SÃO PAULO — O clima era de eu-
foria, ontem, no Comitê Nacional Lu-
la Presidente, nesta Capital, com as 
projeções finais da apuração dos vo-
tos. Segundo os dados divulgados às 
15h pelo Coordenador Geral de Apu-
raçào Paralela, Gilberto Carvalho, 
estava praticamente decidida a vitó-
ria de Lula sobre Leonel Brizola 
(PDT), por uma diferença aproxima-
da de 500 mil votos, ou 0,8%. 

Segundo Carvalho, um fato consta-
tado, na madrugada de ontem, pode-
rá determinar uma reverificação dos 
resultados das apurações, porque es-
tá havendo um elevado número de 
abstenções em 25 municípios do Inte-
rior da Bahia. 

O Coordenador Geral da Apuração 
Paralela do PT disse que, em ne-
nhum momento, o Partido colocou 
em dúvidas a lisura do TSE no tra-
balho de apuração. Apenas questio-
na a eficiência do trabalho. O traba-
lho de apuração paralela do PT é 
feita por oito especialistas em esta-
tística e matemática, que trabalham 
na Universidade de São Paulo. 

O Secretário Nacional de Organi-
zação Partidária do PT, Cézar Alva-
rez, disse que o Partido, desde às 15h 
de ontem, já comemorava a ida de 
Lula para o segundo turno. Ao mes-
mo tempo, a Executiva do PT passa-
va a iniciar um processo de contatos 
com os partidos considerados pro-
gressistas, pára tentar alianças para 
o segundo turno. Lula chegou a tele-
fonar para- o Comitê Nacional para 
confirmar essa informação e soltou 
um grito de alegria. 


